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RESUMO 

As redes sociais têm se tornado ferramentas relevantes na disseminação de informações em saúde, 
principalmente pela linguagem simplificada e acessível que oferecem ao público. Esta pesquisa buscou 
analisar como as redes sociais contribuem para o letramento em saúde, o autocuidado e a prevenção de 
doenças em mulheres. Essa pesquisa é descritiva com recorte longitudinal, que está sendo realizada entre 
julho de 2025 e julho de 2026. Como estratégia prática, foi criado um perfil no Instagram para a divulgação 
de   informações sobre saúde e os direitos das mulheres a saúde, utilizando linguagens visuais e escritas 
simplificadas e acessíveis, as atualizações no perfil são periódicas de acordo com as resoluções mais 
recentes do ministério da saúde no que diz respeito a saúde da mulher, educação alimentar, nutricional e bem 
estar físico e mental. Espera-se que o estudo evidencie o potencial das redes sociais como recurso de 
promoção da saúde feminina, ampliando o entendimento sobre práticas de autocuidado e estratégias 
preventivas. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A saúde é consagrada como um direito humano fundamental pela Constituição 
Brasileira (art. 196), que estabelece que “a saúde é direito de todos e dever do Estado, 
garantido mediante políticas sociais e econômicas” (BRASIL, 1988). Entretanto, a 
efetivação desse direito ainda enfrenta limitações, entre elas a inadequação do letramento 
em saúde. De acordo com Marques (2018) estudos demonstram que baixos níveis de 
compreensão das informações em saúde, especialmente entre pessoas com menor 
escolaridade, estão associados à dificuldade de interpretar orientações, tornando essas 
populações menos informadas e com menor busca por serviços de saúde de modo 
adequado. 

No contexto da saúde pública, as mulheres assumem papel central, tanto como 
principais usuárias dos serviços de saúde quanto como multiplicadoras de cuidados em 
suas famílias e comunidades. Nesse sentido, o letramento em saúde, entendido como a 
capacidade de acessar, compreender, avaliar e aplicar informações no cotidiano, configura-
se como instrumento essencial para o empoderamento feminino, a promoção do 
autocuidado e a prevenção de doenças (Brasil, 2004) 

De acordo com Campos (2004), grande parte das mulheres atendidas pela 
Estratégia de Saúde da Família apresenta nível de letramento funcional em saúde 
considerado baixo. Esse déficit é agravado por fatores como baixa escolaridade e renda 
reduzida, o que dificulta a compreensão de informações e a adesão a orientações de 
profissionais de saúde. Tal situação evidencia barreiras para a autonomia e o acesso aos 
direitos garantidos pela Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher (PNAISM), 
que busca assegurar a promoção do autocuidado, a adesão aos tratamentos e a busca por 
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cuidados preventivos. Dessa forma, para que o PNAISM seja plenamente efetivo, torna-se 
necessária a implementação de ações que promovam o letramento em saúde, 
conscientizando as mulheres acerca de seus direitos e fortalecendo sua capacidade de 
decisão sobre práticas de saúde.  

As redes sociais representam hoje um espaço estratégico para o fortalecimento do 
letramento em saúde das mulheres, pois permitem a ampla disseminação de informações 
em linguagem acessível e de fácil compreensão. Ao superar barreiras geográficas e 
institucionais, essas plataformas ampliam o alcance das ações educativas, promovendo a 
autonomia e incentivando o autocuidado. Além disso, seu caráter interativo possibilita 
diálogo e troca de experiências, o que potencializa o protagonismo feminino na busca por 
conhecimento e no exercício de seus direitos à saúde (LOPES, 2023). 

Essa função das redes sociais se relaciona diretamente com as diretrizes da Política 
Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher (PNAISM), que destaca a importância da 
disseminação de conteúdos acessíveis para garantir autonomia e protagonismo das 
mulheres no cuidado com a própria saúde (BRASIL, 2004, p.17). Nesse sentido, ao serem 
utilizadas como ferramentas educativas e informativas, as redes contribuem não apenas 
para difundir informações de prevenção e promoção da saúde, mas também para 
concretizar os princípios da PNAISM, assegurando que mulheres de diferentes contextos 
sociais tenham condições de exercer plenamente seu direito à saúde. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Este estudo será conduzido por meio de uma abordagem quantitativa e qualitativa, 
com caráter descritivo e exploratório. A população-alvo será composta por usuárias do 
Instagram que seguem o perfil do projeto, com estimativa de 100 participantes. Será 
realizada entre julho de 2025 e julho de 2026. A amostra será composta por mulheres 
usuárias ativas de rede social, especialmente do Instagram, selecionadas por meio de 
amostragem intencional. A coleta de dados será realizada por meio de interações em um 
perfil no Instagram criado especificamente para o projeto. Esse perfil veicula conteúdos 
informativos e educativos sobre saúde da mulher e direitos sociais, com linguagem 
acessível e abordagem visual atrativa. As participantes serão incentivadas a interagir com 
os conteúdos por meio de curtidas, comentários, enquetes e mensagens diretas. Além da 
observação das interações, serão aplicados formulários online, com perguntas abertas e 
fechadas, para avaliar o nível de compreensão das informações transmitidas, mudanças 
percebidas no autocuidado e conhecimento sobre direitos. A análise dos dados será 
conduzida com base na técnica de análise de conteúdo, buscando identificar padrões e 
categorias relacionadas ao letramento em saúde, práticas de autocuidado e percepção de 
direitos. As diretrizes da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher (PNAISM) 
serviram de base teórica para a interpretação dos dados. 
 
Descrição das etapas: 
 
1. Produção e publicação de conteúdo: Serão criados e publicados conteúdos 
semanais com foco em temas ligados à saúde da mulher, autocuidado e direitos, com 
base em fontes confiáveis (Ministério da Saúde, OMS, revistas científicas). O material 
será elaborado com linguagem acessível e recursos visuais atrativos. 
 
2. Coleta de dados: Após um período de engajamento mínimo (três meses), será 
aplicado um formulário online (Google Forms), com questões objetivas e subjetivas, para 
avaliar a compreensão dos conteúdos, possíveis mudanças de comportamento e 
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percepções sobre o autocuidado. 
 
3. Tratamento dos dados: 
 

As respostas fechadas serão analisadas por meio de estatística descritiva 
(frequência, percentual). 
As respostas abertas serão submetidas à análise de conteúdo temática, conforme as 
etapas propostas por Bardin (2016): pré-análise, exploração do material e interpretação dos 
resultados. 
Todo o processo será conduzido em conformidade com os princípios éticos da pesquisa 
com seres humanos, sendo submetido ao Comitê de Ética da instituição antes do início da 
coleta de dados. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Espera-se que a divulgação simplificada de informações em redes sociais contribua 
significativamente para o letramento em saúde das mulheres, promovendo maior 
autonomia no cuidado com a saúde e maior compreensão sobre seus direitos. A expectativa 
é que, ao acessarem conteúdos acessíveis e confiáveis, as participantes desenvolvam 
maior engajamento em práticas de autocuidado e prevenção, além de buscar ativamente 
os serviços de saúde a que têm direito. Os dados obtidos poderão subsidiar novas 
estratégias de comunicação em saúde, políticas públicas e intervenções voltadas à 
promoção da saúde feminina. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente estudo esperasse evidenciar que a divulgação de informações de saúde 
por meio de redes sociais representa uma estratégia promissora para fortalecer o 
letramento em saúde das mulheres, promover o autocuidado e ampliar a compreensão 
sobre seus direitos. Ao combinar acessibilidade, interatividade e confiabilidade, essas 
plataformas digitais podem reduzir barreiras educacionais, sociais e institucionais, 
estimulando maior autonomia e protagonismo feminino na gestão da própria saúde. Espera-
se que os resultados desta pesquisa sirvam de subsídio para políticas públicas e estratégias 
comunicacionais inovadoras, contribuindo para a promoção da saúde integral da mulher e 
para a consolidação de práticas preventivas mais eficazes no contexto da saúde pública. 
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